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E MAIS QUE UM LANÇAMENTO.

CONFORTO SEGURANÇA

Novo Apache S21 Vip. 
O URBANO SOFISTICADO 

DA Caio. Ar condicionado distribuído através 
de dutos, mantendo a temperatura 
uniforme no interior do veículo.
Poltronas com encosto alto 
ou reclinaçáo e som ambiente.

Sistema de sinalização externa 
seguindo padrões de engenharia 
avançada e demais requisitos 
desenvolvidos para atender 
perfeitamente a todas as exigências.



É A Caio descobrindo meios de evoluir ainda mais,
OFERECENDO UM VEÍCULO COM TODOS OS OPCIONAIS
tops de linha. Descubra o novo Apache S21 Vip.

A melhor carrocerla urbana.

Aumento da área Frente e traseira totalmente

cnia^novas de acordo com asenvidraçada frontal 
i; í facilitando a dirigibilidade 

do condutor.
tendências mais aceitas 
no mercado.

Rua Verbo Divino, 1661 rand. conj.14 Sào Paulo SP CEP 04719-002 Tel.11 5182 8001 Fax 5182 7705
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FROTA Capa
O avanço das comunicações e da tecnologia 
embarcada nos veículos de carga obrigam as 
empresas de transporte a fixar um novo padrão 
de contratação de motoristas profissionais
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Uma justa homenagem
Semanas atrás, a chegada de um caminhão no pátio de uma 

grande empresa despertou minha atenção. Além de se apresentar impecavelmente 

limpo, não obstante o tamanho colossal do cavalo-trator e do reboque, o veículo 

parecia incorporar o top da tecnologia veicular. Uma vez que vinha equipado com 

motor eletrônico de última geração, sistema de rastreamento por satélites, 

rádio comunicação a bordo, tração 6x4, rodas de alumínio, suspensão retrátil, 

portas roll-un-up e por aí afora.

José Augusto Ferraz
E-Mail: ioseferraz@lotuscom.com.br

Mais surpreso ainda fiquei quando vi seu motorista saltar da 

boléia, vestido como um verdadeiro profissional liberal, com calça social, camisa 

idem e sapato luzindo. Depois, melhor ainda, foi ouvi-lo fazendo um relato da 

viagem ao distante empregador, através de um celular, com frases claras e bem 

construídas, num português irretocável.

Responsabilidade hoje engloba outras papéis

A visão do homem e sua máquina serviram para refletir sobre a 

responsabilidade que hoje recai sobre esse profissional. Agora, não mais restrita à 

capacidade de direção de veículos por estradas e ruas esburacadas. Mas acrescida de 

outros papéis, entre os quais o de usuário da tecnologia de vanguarda, de guardião 

de um caro e cobiçado patrimônio e, ainda, o de representante avançado da empresa.

Por isso, dedicamos nossa reportagem de capa a esse valoroso 

condutor do volante. Bem como a todos os reticentes e incrédulos, que ainda 

insistem em não investir no treinamento e na valorização de seus parceiros, 

contratados ou agregados. Mesmo correndo o risco de, ao deixar para depois, não 

sobrar talvez nem tempo, nem transportadora para fazê-lo.

José Augusto Ferraz é Diretor da Lótus Comunicações e Publisher de FROTA & Cia.

Frota & Cia 5 
Junho 2001
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A todo vapor panhia de engarrafamento de trân­
sito, estuda outro de seus paliativos. 
Quer agora aumentar as restrições 
ao tráfego de caminhões. A área 
do centro onde os veículos serão 
proibidos de circular durante todo o 
dia - hoje "apenas" entre 9 e 21 
horas - chegará até a Vila Ma- 
riana, Centro Velho, Brigadeiro 
Faria Lima e Cardeal Arcoverde. A 
companhia quer instituir o sistema 
de entrega programada noturna. 
Muito bom para ser verdade. Falta 
falar com o comércio. Só.

Enquanto a economia brasileira 
em geral vive aos sobressaltos, nossa 
indústria de ônibus vai de bem para 
melhor. No relatório do primeiro 
trimestre deste ano, a Marcopolo 
registrou a produção de 2.491 car­
roçarias, nada menos de 40,42% 
mais unidades que as produzidas no 
mesmo período do ano passado.

Os números não levam em conta 
as 503 unidades do micro Volare, 
por se tratar de veículo completo. Re­
sultado mais expressivo ainda foi 
conquistado pela Ciferal, braço cari­
oca da empresa: as 519 carrocerias 
produzidas no período representam 
61,18% de evolução sobre as 322 
feitas no ano passado.

Feírão emplaca

A GMC embarcou, e bem, na 
onda do varejo. O feirão batizado 
de Festival de Caminhões GMC, 
realizado por iniciativa de cinco 
concessionárias da marca no se­
gundo final de semana de julho em 
Sõo Paulo, está sendo comemora­
do. Foram vendidas 49 unidades e 
cadastrados 150 formulários de in­
tenção de compra.

A novidade, que oferece a linha 
ó toneladas com carrocerias de 
madeira, baú de alumínio ou 
caçamba já instaladas, deverá 
chegar a todo país, começando pe­
lo Mato Grosso do Sul e Bahia.

O bode expiatório i

A CET - Companhia de Enge­
nharia de Trafego, de São Paulo, 
por muitos conhecida como com-

A Marcopolo está ampliando Transporf, dos Emirados Árabes, 
sua atuação internacional para a Serão utilizadas no transporte de 
Arábia com a venda de 31 veícu- executivos e funcionários de em- 
los rodoviários para a Emirates presas de exploração de gás. Os

Paradiso e Andare operarão em 
percursos de 200 quilômetros em 
temperaturas que ultrapassam 50P 
C no verão. Por essa razão os 
ônibus foram equipados com sis­
temas de ar condicionado duplos, 
um ligado ao motor do veículos e 
outro pelo processo power-pack, 
com motor independente. Vidros 
duplos complementam a proteção 
às altas temperaturas, isolando o 
calor e reduzindo a incidência dos 
raios solares.

rfW
-
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Mico paulista tema. É que o Sem Parar simples­

mente ignora os eixos suspensos e 
registra apenas o total de eixos do 
veículo anotado no equipamento 
tag, uma espécie de transpounder.

sionárias de rodovias de São Paulo 
anunciaram o fim da venda de 
cupons de pedágio, que, além de 
eliminarem o uso de dinheiro, 
davam um desconto de 20% para 
os frotistas. Em São Paulo, um se- 
mi-reboque de seis eixos está pa­
gando nada menos de R$ 18,00 
por pedágio. O aumento de julho 
foi de 1 1 % em média.

O Sem Parar, sistema que utiliza 
de cabines eletrônicas e que per­
mite aos seus usuários passar por 
boxes exclusivos nas praças de 
pedágios paulistas é uma ver­
dadeira "fria" para os transporta­
dores. Além de ter de pagar uma 
mensalidade pelo conforto e rapi­
dez, os frotistas de caminhões tru- 
cados e conjuntos de 
cavalo e semi-reboque só 
têm a perder com o sis-

Tempestade à vista

Numa típica estratégia para 
forçar as empresas de transporte a 
usarem o Sem Parar, as conces-

Cartão pedágio

Em dois anos as operações com 
cartões de crédito cresceram cinco 
vezes na Rodovia Washington 
Luiz, no interior paulista, admi­
nistrada pela concessionária Triân­
gulo do Sol. Em 1999, os paga­
mentos com cartão chegaram a R$ 
886,8 mil e este ano deve chegar 
a R$ 4,6 milhões, ou 90 mil pas­
sagens por mês. A iniciativa foi da 
administradora Visa.

Mudança de endereço
Revista

FR0TA
Informamos a todos os leitores, clientes, 

agências de publicidade e fornecedores em geral que 

estamos atendendo em nossas novas instalações:

R. Ministro Godói, 507 - Agua Branca 

05015-000 - SÃO PAULO - CAPITAL

Novo Fone/Fax:

(0**11) 3864-9008
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LÓTUS COMUNICAÇÕES LTDA
Sua linha ílirela com o Transporte



Freio a disco mento de sua malha. Está alugando 
locomotivas para geração de ener­
gia elétrica. E que gerador. As lo­
comotivas GM SD-40-2 têm capaci­
dade para gerar nada menos de 

1.000 kWA. Duas delas 
já foram alugadas para a 
MBR
Brasileiras Reunidas. Out-

A maior, e melhor, 
do mundonacionais

A Knorr-Bremse anunciou oficial­
mente a produção no Brasil de sis­
temas de freios a disco para cami­
nhões pesados.
Os investimentos 
totais para isso 
chegam a R$ 10 
milhões. "Sere­
mos a primeira 
fábrica desse 
tipo de freio no 
Brasil e a 
primeira do gru­
po a produzir esse item fora da Ale­
manha", diz Rodmar Cardinali, 
presidente da Knorr-Bremse. Serão 
produzidas inicialmente 50 mil 
unidades para veículos Daim- 
lerChrysIer e Scania no sistema 
OEM, originais de fábrica.

A BusWorld, a maior feira de 
ônibus do mundo, realizar-se-á de 
19 a 24 de outubro, em Kortrijk na 
Bélgica. Para quem é do ramo, tan­
to no segmento urbano como no 
rodoviário ou no de fretamento é im- 
perdível. Para Valter Gomes Pinto, 
diretor Corporativo da Marcopolo, 
nesta feira são lançadas todas as 
"modas" quando o assunto é 
ônibus. "É uma avant première das 
novas tendências em todo mundo", 
diz seu Valter. A Marcopolo, a 
maior encarroçadora de ônibus do 
mundo, evidentemente, estará pre­
sente com força no evento.

Mineradoras

ra está sendo locada pela 
administração do porto 
de Sepetiba, RJ. "As loco­
motivas ociosas são uma 
boa alternativa para 
clientes eletrointensivos", 
diz Julio Fontana, presi­

dente da MRS.

Bandeirante sai 
de linha

Comerciais em alta
Ao completar 40 anos de pro­

dução no Brasil, em novembro, a 
Toyota deixará de fabricar o uti­
litário Bandeirante, o ícone bra­
sileiro do transporte fora-de-estrada. 
A partir do ano que vem, a fabrica 
da empresa em São Bernardo do 
Campo será transformada em uma 
unidade de fabricação de au­
topeças para a Hilux, produzida na 
Argentina, e peças de reposição do 
próprio Bandeirante. O mo­
tor usado no utilitário 
estará fora do limite 
do Conama até a 
mesma época.

Mais uma notícia que mostra a 
forte tendência, dentro da alta dire­
toria da Volkswagen mundial, de 
dar cada vez maior destaque aos 
veículos comerciais. O alto staff da 
companhia estuda a reestruturação 
da multinacional em três grandes 
áreas de negócios; carros popu­
lares, carros de luxo e veículos co­
merciais. Neste último, pelo menos, 
o Brasil está na linha de frente.

Recorde ferroviário

A Ferronorte bateu mais um 
recorde de transporte de grãos no 
último mês com a transferência de 
354,4 mil toneladas de soja e fare­
lo de soja entre o terminal Alto 
Taquari, em Mato Grosso, ao Porto 
de Santos. A perspectiva da empre­
sa é chegar às 3,5 milhões de 
toneladas transportadas este ano. 
O movimento de junho tirou nada 
menos de 15 mil carretas das 
rodovias no roteiro.

* íbfe

Um baita gerador

Em tempos de racionamento, a 
MRS Logística arranjou um jeito lu­
crativo de driblar a queda de movi-

0 Frota & Cia 
Junho 200 1
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mais bem calibrados do mercado.
Serviços a Frotas Goodyear. Uma frota de serviços para servir à sua frota.

' ' ' ' fèmi_______ 1

Quem compra pneus Goodyear para abastecer a frota não compra apenas pneus.
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Surge a Abrint

Acaba de ser formada a Abrint - 
Associação Brasileira dos Conces­
sionários International, que reúne os 
16 revendedores da Marca. O 
primeiro presidente da nova enti­
dade é Marco Coiatelli, diretor da 
concessionária Nacional Cami­
nhões, de Goiânia. O dirigente está 
particularmente animado: "O cresci­
mento de vendas da International

Nichos interessantes

Linha apagada Os departamentos de marketing 
das montadoras já descobriram tam­
bém o nicho das feiras setoriais. Em 
alta estão a Agrishow e a Hospitalar, 
totalmente voltadas para a agro­
indústria e a saúde, respectivamente. 
Na 8° Hospitalar, por exemplo, que 
contou com mais de 50 mil visitantes 
em São Paulo, a GM montou um es- 
tande com veículos dedicados ao 
segmento. Lá estavam um caminhão 
GMC 6-150, encarroçado como 
veículo de resgate, e uma SIO trans­
formada em unidade de remoção.

deverá ser de 100% este ano, espe­
ramos que a marca dobre sua parti­
cipação a cada ano." A naciona­
lização do pesado 9800, marcada 
para daqui a três meses deve aju­
dar. Ainda mais porque ele deve 
ser lança­
do com a

A utilização de tecnologia de 
ponta é interessante sob todos os 
aspectos. Além de significar alta 
precisão e homogeneidade na pro­
dução, òs vezes ela vem a calhar. 
Foi o que sucedeu na General Mo­
tors onde o setor de robôs teve a 
sua iluminação apagada, mesmo 
porque no caso ela é totalmente 
descartável. E está contribuindo 
para que a cota de economia seja 
cumprida.

mi-
ii
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abrint

■ícaixa au- 
tomatizada 
da Autoshift 
da Eaton.

A Companhia Carris Porto-alegrense, empresa municipal fundada há 128 
anos, acaba de dobrar a sua frota de ônibus com piso baixo. A em­
presa incorporou à sua frota mais 32 chassis Scania L 94 
UB. Todos eles equipados com sistema de re­
baixamento da suspensão, ar 
condicionado, tele­
visão, videocassete e * 
som ambiente. A frota | 
da Carris transporta di- I 
ariamente 260 mil pas- I 
sageiros em seus 315 í 
ônibus, 21,4% do total * 

de usuários de Porto Alé^ 
gre. A transmissão automática é ' 
outro item de conforto dos L 94 UB.

a

S
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motivo de festejo 
era o sucesso da 
linha Ducato que 
já abocanhou 
17% do mercado

ERRAMOS:

Foto trocado

Por falha de edição, a fofo que \ 
aparece na capa do suplemento 
Ônibus, encartado na edição de 
maio de FROTA&Cia, não é do j 
chassi VW 17-240 como consta i 
na legenda e sim do Volvo B7R 
260.

em alguns meses 
de produção no 
Brasil e, segundo 
os fiatianos, tem 
grandes chances

chegar à 
liderança.

Fiat lidera 
aos 25 anos

Grafia errada
Conexão asiática

Ha pág. 37, onde se lê: "Ape- 
j sar de excasso número de expor­

tações, as novidades da feira pu­
deram ser contadas às dezenas", 
leia-se: "Apesar do escasso nú­
mero de expositores, as novi­
dades da feira puderam ser con­
tadas às dezenas"

O Wall Street Journal anunciou 
que a montadora sul-coreana 
Hyundai está se associando à 
DaimIerChrysIer com o objetivo de 
produzir motores de caminhão. A 
iniciativa está ligada ã expansão 
do mercado de veículos pesados 
na Ásia.

Em comemoração aos seus 25 
anos de Brasil e a liderança do mer­
cado de automóveis a Fiat Au­
tomóveis lançou sua nova linha de 
picapes Strada, com ainda maior 
capacidade de carga, 705 quilos e 
capacidade volumétrica de 1.100 
litros na versão cabine curta. Outro

Representante

^Marcopolo
VEÍCULOS

com as melhores 

condições do mercado

• Disponível nas versões Lotação, 
Escolar e Turismo

• Aceitamos seu usado como 

parte do pagamento

• Plantão aos sábados e domingos

FONE:
(0**11) 3603-2000

Av. Presidente Kennedy, 2559 
Vila dos Remédios - Osasco - SP 
(início da rodovia Castelo Branco)



Surge o
COMANDANTE

rs;
o NOVO MOTORISTA É UM FUNCIONÁRIO MULTIFUNÇÃO COM

HABILIDADES E ATRIBUIÇÕES QUE TRANSCENDEM EM MUITO O
Pedro

COMPROMISSO DE DIRIGIR BEM UM VEÍCULO COMERCIALBartholomeu

Conhecer o trem de força a fundo, “dirigir de ouvido”, 
“guiar no tempo” e outras máximas há alguns anos já fazem 
parte da lista de “dinossauros”, quando o assunto é conduzir 
veículos pesados. Muito pelo contrário, o novo motorista 
nem sonha em sujar as mãos de graxa, nem tampouco admi- 
ra aqueles que sofreram meses para dominar os câmbios não 
sincronizados, por exemplo.

Em compensação esses novos comandantes têm que usar 
ferramentas muito mais difíceis de lidar que as tradicionais. 
Precisa ter escolaridade e discernimento para não se embar­
alhar com a operação de sistemas GPS, celular, Pager e ras- 
treadores via satélite. Além de freqüentar cursos de direção 
defensiva e econômica, deve ter uma postura tal que o ha­
bilite a prestar atendimento exemplar aos clientes.

O novo motorista, ainda, precisa mostrar desembaraço, 
iniciativa e poder de decisão, pois tem conhecimento geral 
de documentos. No fim da linha, precisa também dirigir na 
“ponta da bota”.

As grandes exposições internacionais de veículos comer­
ciais pesados atestam esse novo perfil dos motoristas. Basta 
observar com atenção os produtos que expõem. Os cami­
nhões pesados, por exemplo, já mostram um nível de con­
forto raro de encontrar em automóveis comuns e sob o capô 
escondem mil e um dispositivos para que o condutor tenha 
que se preocupar cada vez menos com a direção. Motores 
eletrônicos e caixas automáticas ou automatizadas são os 
destaques desse também novo caminhão.

dirigir passou a
ser apenas outra
habilidade

Frota & Cia
Junho 2001



Mas, é no entorno do posto do motorista 
que estão os itens que explicam o por quê de o 
condutor ter de se preocupar cada vez menos 
com a simples direção.

Os caminhões, cada vez mais especializa­
dos, têm um aparato de aparelhos eletrônicos 
digno de avião. Alguns, além do GPS, 
rastreador, celular etc, trazem até impressoras 
de notas fiscais e laptops, tudo para se adequar 
a era do comércio eletrônico. Enfim, as cabi­
nas deixaram de ser uma holéia para transfor­
marem-se em verdadeiras salas comerciais.

O objetivo é apenas um. “Hoje o motorista 
tem muito mais coisas com que se preocupar 
do que simplesmente dirigir”, diz Ricardo 
Dantas, gerente de Transmissões Pesadas da

Não chegamos nesse
estágio, mas a Braspress,
de São Paulo, colhe osI frutos de sua ousadia.
“Hoje nosso quadro de
motoristas é formado.I em 40%, por mulheres”, 
diz Urubatan Helou, presidente da companhia. 
O resultado da iniciativa não poderia ser me­
lhor: “A vida útil dos componentes aumenta 
muito quando o veículo é dirigido por uma 
mulher, no caso do cambio e diferencial chega 
a 20%”, assegura.

Para o empresário, o grande diferencial 
feminino é a maior sensibilidade à forte ca­
pacitação hoje necessária. “Na entrega domi-

Monitoramento:
motoristas são 
acompanhado de 
perto no dia-a-dia 
das frotas

levamPré-requisitos em conta aparência e postura

Eaton, que prepara o lançamento da Autoshif 
- uma caixa automatizada no Brasil.

Por essas e outras, sai de cena o hruta- 
montes que achava o máximo cambiar no 
tempo uma caixa seca e toma o seu lugar até a 
mulher do caminhoneiro, que, pelo menos 
nos Estados Unidos, também já compartilha a 
cabine acomodada no posto de comando.

Não se trata de renegar o motorista experi­
ente nem nada. Pelo menos na terra de Tio 
Sam isso está acontecendo porque cada mo­
torista pode dirigir 10 horas por dia, mas os 
empresários querem ver o cavalo rodando 24 
horas por dia. Essa foi a maneira para elevar a 
quilometragem média mensal para mais de 40 
mil km. E, por tabela, diluir os custos opera-

ciliar a mulher naturalmente possui duas ca­
racterísticas pessoais cada vez mais requeridas: 
a polidez e higiene”, explica Helou. O mo­
torista, evidentemente, não é carta fora do 
baralho. Além de atividades que envolvem 
mais potencial físico, existem muitos que 
preenchem os novos pré-requisitos para o car­
go. “O novo motorista não tem mais aquele 
aspecto rude. Para começar hoje, ele é chama­
do de comandante.”

Para lapidar esse novo funcionário, as em­
presas não têm poupado nem esforços nem in­
vestimentos. Em média, hoje, nada menos de 
2 a 3% do faturamento das empresas são dire­
cionados para salas de aula ou reciclagem.

cionais ao mínimo.
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“O motorista transformou-se num repre­
sentante da empresa”, lembra Viviane 
Oliveira, gerente de Treinamento da Trans­
portadora Americana. Esse funcionário funda­
mental às transportadoras tinha em tempos 
idos apenas a responsabilidade de levar o ca­
minhão ao seu destino. Tinha.

“Ele hoje tem de se vestir adequadamente, 
apresentar uma boa aparência pessoal, se com­
portar como um representante da empresa, e 
exibir uma postura profissional”, enumera Vi­
viane. A TA atualmente só opera com mo-

aulas em tempo integral e preparação intensi­
va de até um mês. Para a operação plena o 
motorista se habilita depois de três meses.

“Bom comportamento, postura e escolari­
dade são fundamentais”, diz Lucia. O novo 
motorista tem que estar habilitado a interpre­
tar documentos, seguros e a confirmar infor­
mações e compromissos. Por essas razões, no 
mínimo ele deve ter o primeiro grau comple­
to e uma boa base de informática. “Para os 
motoristas antigos estamos providenciando o 
supletivo”, adianta.

Motorista é importante para o marketing das empresas

toristas que possuam cursos de direção defen­
siva e econômica e, para isso, têm de com­
parecer a quatro ou cinco cursos por ano.

“Um iniciante tem 120 horas de treina­
mento teórico, além dos práticos”, comple­
menta. Todos eles, indiscriminadamente, têm 
de seguir o Código de Ética TA, que abrange 
os procedimentos considerados elogiáveis em 
todas as possibilidades de relacionamento in­
terno e com clientes. “Só no ano passado o 
número de treinados chegou a 9700 em todas 

as especialidades.”
Como boa parte das grandes empre­

sas, o Expresso Jundiaí reza pratica­
mente a mesma cartilha da TA. Es­

colaridade, aparência, comporta­
mento e experiência são os 

pré-requisitos básicos para o 
motorista. “Além de

Por aí se vê quanto mudaram as coisas. Ho­
je, não é mais o próprio dono da transporta­
dora ou seu gerente de tráfego - naturalmente 
o mais confiável e antigo funcionário - quem 
decide sobre a aprovação ou não do motorista. 
Surgiram os departamentos de RH - Relações 
Humanas, integrados por profissionais com 
formação superior que utilizam métodos cien­
tíficos para a seleção dos candidatos.

Esta iniciativa revela a importância da 
profissionalização para as empresas. Com o 
RH, a admissão de motoristas passou a obede­
cer a critérios técnicos. E.squeceu-se o antigo 
lado pessoal patrão-empregado, uma relação 
emocional, para encarar de frente metas de 
produtividade, objetividade e eficiência. “A 
centralização das decisões sobre o dono da 
empresa nesse sentido não existe mais.”

A salvo destas preocupações, o empresário 
está atuando em coisas muito mais produtivas 
para empresa, como abrir novos mercados, no 
planejamento estratégico e na diversificação 
de atividades, enfim tratando efetivamente da 
saúde econômica de seu negócio.

Todos esses cuidados para selecionar ao 
máximo o quadro de motoristas têm por objeti­
vo, evidentemente, colocar a própria empresa 
numa condição de total competitividade. “O 
motorista é a linha de frente da

Modelito
ultrapassado;
espécime em extinção 
de chinelo de dedo, 
bermudo etc etc

cur-
,sos de direção defensi­

va, preferimos que ele 
não heba, não fume e 

seja casado”, diz Lu­
cia de Paiva Na- 
lesso, coordenadora 

de Desenvolvimento e
• Treinamento da empresa.
. As fases de treinamento 

Mm quatro módulos, incluem
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transportadora”, diz Oswaldo Dias de Castro Jr., 
diretor de Marketing do Expresso Araçatuba.

“É ele quem tem a responsabilidade de 
conduzir o nome da empresa - diz Oswaldo 
Tanto assim que ninguém xinga o motorista, 
mas a transportadora.” Em sua analise mer­
cadológica, Castro vai além: “Hoje é o mo­
torista quem desenha o nome da companhia.”

O trabalho de motorista já foi sinônimo de 
liberdade. Foi. Hoje, até o caminhoneiro 
autônomo precisa seguir práticas de segu­
rança, operação e abastecimento. A empresa 
tem condição de rastreá-lo e até de fazer um 
diagrama de marcha.

“O novo paradigma do motorista é a disci­
plina, não a liberdade”, diz Oswaldinho.

Assim, foram-se os tempos 
em que o motorista podia des­
cansar sob a sombra da sua 
mangueira preferida, de usar 
rotas de fuga dos pedágios, de 
virar percurso e outros cos­
tumes de antigamente. As em­
presas de ponta agora exigem 
tanto dos motoristas contrata­
dos como dos agregados e ca­
minhoneiros autônomos.

“O importante é que a 
operação obedeça a um padrão 
único”, diz Oswaldinho. A imagem da com­
panhia tem de ser preservada e todos têm uma 
série de procedimentos padrão a seguir.

Oswaldo 
Castro Jr.:
motorista deve 
ser disciplinado

Uiu t. p -:'3ê?3

0 NOVO PERFIL DOS MOTORISTAS
Antes _____

alfabetizado, 
simplesmente 

Aprendia com o pai ou 
amigos, muitos 

começavam pelo trator _ 
Como as cabinas eram 

muito quentes costumavam 
usar bermuda e camiseta 

além do inconfundível
__ chinelo de dedo
Caminhões de 11 e 13 toneladas 

com relação 
potencia/peso

_______abaixo de 6 cvA____
Postos de abastecimento 

costumeiros e colegas de estrada 
Praticamente nenhuma

Agora
no mínimo, com primeiro grau completo, 

preferência por ginasial completo 
Exigência de cursos de direção 

defensiva e econômica e reciclagem
_______ intermitente _____

Usam uniforme, traje esporte 
ou até calça e camisa social 

e sapato esporte.

Escolaridade

Habilitação

Vestimenta

Veículo
padrão

Na estrada caminhões 
pesados de 330 a 420 cv 

com ar condicionado ou climatizador.
Relação sempre acima de 10 cv/t 

Rastreamento via satélite,
Pager, telefone celular, sistemas GPS 
Equipamentos eletrônicos, escolta, 

contatos freqüentes com a empresa, 
e pontos de apoio 

Especializada, expressa 
Monitoração total. Equipes podem 

saber o momento que o veículo parou, 
que porta foi aberta, quanto tempo

__ foi a parada e aonde
Totalmente pré-estabelecidas

Apoio
o

Segurança 5

»

Carga
Horários

Geral________
Pouca rigidez e mínima 

condição de monitoração

[asRotas Ao gosto, e vontade, do 
motorista

Flexível. Não havia como 
checar as desculpas do

_______motorista
Não era item levado em 

conta. Mais importante era 
o preço do frete

i

Prazo de 
entrega

Rígido. O Just in time 
é uma realidade

idade da frota Faz parte dos pré-requisitos 
de contratação dos 

grandes embarcadores * P

•
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o possado!
caminhão pouco potentej^ 
e muito decorado |

checagem antes de 
entrar nas plantas in­
dustriais.

Em empresas des­
se porte, chinelo de 
dedo, bermudas etc 
são coisas fora de 

questão. “Mas estamos atentos também, 
porque tem gente que ainda pode usar esse 
tipo de vestimenta fora da nossa empresa.” A 
boa apresentação, assim, deve ser full time, no 
posto, na estrada, no cliente. Sempre.

E é algo que diferencia o operador do mo­
torista. Para Venegas, o operador de trans­
porte sabe fazer o carregamento e descarrega-

As empresas em geral de­
vem estar atentas aos motoris­
tas. Afinal é ele quem faz a in­
terface com o cliente no dia- 
a-dia. “Muitas vezes, nós em­
presários esquecemos que in­
vestimos R$ 250 mil num 
veículo e quase nada no condutor deste 
grande investimento”, lamenta Paulo Ossani, 
diretor da Transportes Cavalinho.

Na realidade, a rentabilidade de uma em­
presa não está ligada apenas à frota, mas a um 
time de operação onde o motorista é peça 
chave. E sua imagem é tão ou mais relevante 
que um cavalo mecânico zero quilômetro.

l-
%

■"“Sã

é um empregado multifuncional

mento, conhece detalhes de válvulas e como 
resolver problemas, além de ter curso de cargas 
perigosas.

“Motorista é quem só dirige”, resume Vene­
gas. E muito pouco para o momento atual, no 
qual a especialização é a alma do negócio. SS

“O motorista é tão importante quanto o 
equipamento”, raciocina João Carlos Venegas, 
administrador de Logística da Rhodia, uma in­
dustria benchmarking quando o assunto é segu­
rança no transporte. Nesta indústria, hoje, só os 
operadores de transporte não passam por uma

Bons de volante e de papo

quesitos de segurança saltamos do 
rádio FX para equipamentos sofisti­
cados via satélite e temos que domi­
nar os processos”, opina Araújo, 
motorista de caminhão pesado, 10 
anos de profissão, 29 anos, segundo 
grau incompleto. Para ele, as mo­
toristas da empresa, como Joana, 
espelham o que as empresas estão 
querendo dos motoristas: “Elas são 
dedicadas, fazem tudo bem feito e 
falam muito bem, além mostrarem 
grande responsabilidade. Muito 
diferentes de motoristas que vemos 
pelas estradas e que muitas vezes 
envergonham a categoria.”

Joana de Almeida, da Bras- 
press, espelha bem o perfil do novo 
motorista. Casada, 47 anos, com 
segundo grau completo, é desenvol­

ta e fala um português 
correto. Trabalha na 
empresa há apenas 1 
ano, tempo em que se 
habilitou com carteira 
profissional, depois de 
^ ^ carteira de
aíTtodor. Comerciante 

mercado 
moveleiro, Joana se 
diz satisfeita com a 
nova profissão e não

sente nenhum constrangimento no 
trabalho. “Esperava maior indife- 

mas somos muito bemrertça
tratadas pelos colegas”, diz a mo­
torista que dirige um MB 1721, no 
setor de Alphaville, em Barueri, SP. 
Gostou tanto que está fazendo cur­
so para carteira do nível E, o que 
pode lhe abrir as portas de cami­
nhões pesados.

r f

Muitas empresas estão fugindo 
de profissionais da velha geração vi­
ciados em práticas hoje não mais 
admitidas. Gilberto Guimarães

do

Araújo, diz que as coisas mudaram 
muito nos últimos 2 anos. “Em
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Intercity de
A Scania ampliou sua oferta de semipesa- 

dos com o lançamento do P 94 220 para dis­
tribuição urbana e intermunicipal de pequena 
e média distância. O novo motor de 220 cv 
atende à demanda de mercado por veículos da 
faixa dos 200 cv, a que apresenta maior 
vendagem no país.

O novo modelo tem capacidade máxima

Scania investe no transporte

DE MEDIA DISTANCIA E APRESENTA

UM NOVO P94, QUE DESENVOLVE

220 CV DE POTÊNCIA, TEM CABINA

CURTA E CAPACIDADE PARA 30t

4^cabine curta e simples dÍFACCMINI
abre novo mercado
para montadora I

Pedro

Bartholomeu
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de tração de 30 toneladas e já é comercializa­
do na Europa há 6 anos e no Chile e Argenti­
na há 12 meses. O P94, segundo os técnicos da 
Scania atende ao segmento mais sofisticado 
do mercado, que requer um veículo capaz de 
desenvolver altas velocidades médias, além de 
disponibilizar elevado torque.

Para Silvio Munhoz, diretor de Vendas de 
Caminhões da Scania, a versatilidade do pro­
duto deverá ahrir um nicho ainda inexplorado 
pela montadora.

“O 260 tem características que o indicam 
para viagens de longo percurso, enquanto o 
220 deverá ser usado no intercity, no máximo 
na média distância.”.

cações da cabina. “O 220 foi projetado para 
viagens com 400 a 600 quilômetros de percur­
so”, explica Munhoz. Pela mesma razão, o P94 
220 apresenta assento para duas pessoas em 
vez de um só acompanhante do 260.

Graças ao seu despojo, o P 94 220 pesa en­
tre 180 e 200 quilos menor que 260 e tem um 
preço sugerido igualmente mais em conta. En­
quanto o 260 é comercializado a R$ 107 mil, 
o 220 custa em torno de R$ 96 mil.

Em contraponto com 260, muito usado em 
carga expressa, em traçados 6x2 com suspen­
são a ar, o 220 tem suspensão a molas 
parabólicas ou trapezoidais. A instalação do 
terceiro-eixo deve ser feita na rede autorizada.

Ve íc u I o bom de estrada e cidade, promete a fábrica

Para ele, o 220 deve dobrar as vendas da 
linha, ou seja atingir vendas mensais equiva­
lentes às do 260: 30 unidades. Ele é ideal para 
o frotista que procura robustez, grande capaci­
dade de carga e economia {consumo específico 
de I96g/ku>h), diz o dirigente.

“O P94 220 mantém bom desempenho 
tanto na cidade como na estrada”, assegura 
Munhoz, para quem o veículo também pro­
porciona o máximo em conforto e, em decor­
rência, produtividade.

O objetivo do lançamento é complemen- 
tat a linha com um veículo de características 
diversas do P 94 260. Este, indicado para mé­
dias e longas distâncias, é equipado com cabi­
na leito, enquanto o 220, adequado para via­
gens bate-e-volta dispensa a cama e sofisti-

O chassi tem três possibilidades de entre- 
eixos: 4.700, 5.100 e 5.500 mm, sob sua ca­
bine CP 14 de configuração avançada e curta, 
que apresenta grande facilidade de acesso. São 
apenas dois degraus.

O motor DSC9 11 é turboalimentado e in- 
tercoolado desenvolve 220 cv @ 2000 rpm e 
torque máximo de 1005 Nm às 1350 rpm. Tu­
do obedecendo à norma Conama IV/Euro II. 
A transmissão é a GR801 de oito marchas à 
frente e o diferencial pode ser escolhido entre
o R660 {3,42:113,80:114,22:1) ou o R780 
{3,40:1/3,80:1).

o frotista, dependendo da aplicação, pode 
opcionalmente adquirir o P94 220 com trava 
do diferencial, gerenciamento de freios ABS e 
rodas de alumínio polidas.

Frota & Cia i Cp 
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||ovo design, mais conforto 

e tecnologia adaptados 

. ao componente mais 
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possibilita o 
máximo em 
eficiência

J

Sintonia fin 

COM 0 CLIENTE
i

Transporte dedicado utiliza equipamentos que possibilitam o máximo

EM CAPACIDADE E O MÍNIMO DE CONSUMO E TEMPO DE CARGA E DESCARGA

Manter a competitividade em segmentos 
específicos significa investir pesado em 
equipamentos e mão-de-obra que encantem o 
embarcador. E isso, exatamente, que está 
fazendo a diferença e mantendo vários frotis- 
tas como prestadores de serviço preferenciais 
das grandes empresas.

Um dos exemplos disso é a Transportes 
Cavalinho, de Vacaria, RS, uma das trans­
portadoras que mais cresce no país. A empre­
sa iniciou uma operação dedicada de transfe­
rência de fenol - material usado em tintas, fór- 
micas etc - para a Rhodia, desde a planta in­

dustrial da empresa, em Paulínia, SP para as 
indústrias processadoras.

Cada composição desse tipo de transporte 
utiliza um semi-reboque térmico de aço ino­
xidável, com capacidade para 30 metros cúbi­
cos e 30 toneladas líquidas. Os semi-reboques 
foram produzidos pela Liess, de Canoas, RS, 
também gaúcha, e especializada em tanques 
para produtos químicos e alimentícios.

O cavalo mecânico escolhido foi o Scania 
RI24 LA de 420 cv e configuração 6x2 com 
eixo de sustentação retrátil graças à suspensão 
a ar. O trator também tem dispositivo que per-

Pedro

Bartholomeu
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CãmUNHO LTO—
mite inclinar automaticamente o tanque para 
escoamento total do produto no momento da 
descatga. E dispõe de monitoramento por 
GPS, computador de bordo e sistema de segu­
rança, que inclui o bloqueio operacional.

Segundo Paulo Ricardo Ossani, diretor da 
Transportes Cavalinho, o objetivo da empresa 
foi o de se equipar com os produtos que resul- 
tassem na maiot produtividade possível. 
“Além disso, precisávamos de boa velocidade 
média e elevado nível de conforto para o mo­
torista”, diz Paulo.

A suspensão pneumática, para ele, além de 
proporcionar maior conforto tem muitos outros 
atributos, como maior estabilidade do conjun­
to, menor desgaste dos pneus e facilidade de o- 
peração. “Só na operação de atrelamento do se- 
mi-reboque o ganho de tempo chega a 70% - 
diz ele -, isso sem falar da inclinação automáti­
ca do semi reboque em 5°, que abrevia também 
o descarregamento da matéria prima.”

A suspensão a ar também gera ganhos na­
da marginais. Em comparação com os cavalos

gi'

pode tornar impossível o alinhamento. De 
qualquer forma, Munhoz promete que em três 
meses a fábrica oferecerá um entre-eixos ain­
da menor para o modelo, tornando-o ainda 
mais leve e rentável para os usuários.

Enquanto isso, José Eduardo Sartor, ge­
rente de Logística da Rhodia para a América 
Latina festeja. “Somos muito preocupados 
com prazos de entrega e segurança e estes con­
juntos são o máximo que poderiamos esperar.” 
Para Sartor, essas premissas e a manutenção 
da qualidade do produto posta no cliente for­
mam os objetivos da Rhodia.

Jose Sartor
esses conjuntos
sõo

eficiência no conjunto”

de convencionais a molas o conjunto pesa 200 
quilos menos leve. “A soma destes detalhes é 
que possibilita a máxima eficiência”, analisa 
Paulo Ricardo Ossani.

Para Silvio Munhoz, diretor de Vendas da 
Scania, tão importante quanto a suspensão é a 
configuração 6x2 de fábrica. “Ela poupa tem­
po, pois não requer corte, solda e alongamen­
to do chassi, e o conjunto ainda sai equilibra­

do de fábrica”, ga­
rante Munhoz.

Para, a insta­
lação do terceiro 
eixo fora de fábri­
ca, algumas vezes, 
compromete a 

calibragem dos 
, freios, dese- 
I quilibra a 
I máquina e

“Eficiência e pontualidade de entrega são 
essenciais nesse transporte e são os nossos 
diferenciais de competitividade”, assegura 
Paulo Ossani. O frotista investiu na compra 
de 10 Scania 124 L, seis exclusivos para a ope­
ração. O cavalo 6x2 original proporciona 60 
centímetros de ganho de comprimento.

Cada composição de transporte de fenol 
significou um investimento de R$ 250 mil - 
num total de R$ 1,5 milhão - e faz parte do 
plano de renovação da frota de 140 cami­
nhões da Cavalinho. “Nesse segmento, es­
pecificamente, nossa idade média é de menos 
de 3 anos”, comenta Ossani orgulhoso.

A amortização do investimento, todavia, 
será abreviada. Os novos conjuntos trans­
portam 6 m’ a mais que os anteriores, que 
não passavam dos 24 mb Para montar a 
equação de máxima economia, o cavalo pos­
sibilita maior aderência ao solo, apresenta 
menor centro de gravidade e, na necessidade 
de maior atrito, o sistema ELC transfere o 
peso do eixo de apoio para o de tração, ma­
ximizando o desempenho e vida útil do 
equipamento.

K IMunhoz:
6x2 original 
agrega muitos 
vantagensí
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CAMINHO DA REGULAMENTAÇÃOÁn
Medida Provisória derruba veto à inscrição de transportadores no

Registro Nacional e abre campo para o disciplinamento da atividade

o governo voltou atrás e decidiu modificar 
o artigo 14 da Lei 10.233, de 5 Je junho deste 
ano. A legislação é a mesma que criou a 
Agência Nacional de Transporte Terrestres, o 
Conselho Nacional Integrado de Políticas de 
Transportes e o Departamento Nacional de 
Infra-Estrutura do Transportes.

Submetida à sanção presidencial, a Lei 
10.233 foi aprovada com vetos. Sobretudo na 
parte que condicionava o exercício da ativi­
dade de transportador a prévia autorização do 
governo. Bem como no tocante à obrigato­
riedade de inscrição das empresas, cooperati­
vas e profissionais autônomos envolvidos na 
atividade, junto ao registro nacional do TRC.

transportadores se 
inscreverem. 
Quanto à auto­
rização governa­
mental para atuar 
como transporta­
dor, a MP man­
teve o veto.

A obrigato­
riedade de ins­
crição no Registro 
abre campo para a 
regulamentação 
da atividade, uma

Flavio Benatti:
em defesa da autorização

velha ambição do 
setor. Fato que explica a pressa de alguns diri-

1^ rSk Z de inscrição é de gentes classistas de reivindicar para si a con­
quista, assim que a MP saiu publicada no 
Diário Oficial.

um ano

O veto presidencial provocou reações ne­
gativas no empresariado, sob a alegação de que 
a falta de um disciplinamento, entre outros 
danos, fomeceria condições para a criação de 
empresas de fachada, a sonegação de impostos 
e a falta de segurança no transporte. Pelo 
menos na opinião de Flávio Benatti, presi­
dente da Fetcesp, entidade que reúne os sindi­
catos paulistas de empresas de transportes.

Convencidos do argumento, os transporta­
dores foram à luta e conseguiram provocar a 
mudança da Lei. Que veio na forma da Medi­
da Provisória 2201, de 28 de junho de 2001. O 
novo texto legal confirmou que “o exercício 
da atividade de transporte rodoviário de car­
gas depende de inscrição do transportador no 
Registro Nacional do Transporte de Cargas - 
RNTC”. E fixa o prazo de um ano para os

Caso, por exemplo, da Confederação Na­
cional do Transporte e da ABTC, que cuida­
ram de divulgar ofício assinado pelo Chefe de 
Gabinete da Presidência, Edgar Teixeira dan­
do conta que “o dispositivo aprovado era re­
sultado das negociações conduzidas pessoal­
mente pelo presidente Clésio Andrade, junto 
ao Presidente da República e ao Ministro dos 
Transportes, Eliseu Padilha”.

Para não ficar atrás da concorrente, o mes­
mo fez a NTC que tratou de soltar nota infor­
mando que desde o veto presidencial vinha 
di,scutindo incansavelmente o assunto com o 
governo federal. “O esforço foi coroado de 
êxito, uma vez que o texto da Medida abre ca­
minho para o tão sonhado disciplinamento”, 
conclui o comunicado. ãS

Frota & Cia 
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Em todas as direções, 

o reconhecimento!
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A Autotrac, líder de mercado com o Sistema OmniSAT de comunicação móvel de dados, monitoramento e rastreamento de frotas via satélite teve 
seus produtos e serviços reconhecidos em 05 importantes premiações no ano 2000.

Os prêmios - "Fornecedores do Transporte - Categoria Eletrônica Embarcada ", concedido pela Associação Nacional do Transporte de Cargas - NTC; 
'"Revista Eerroviãria - Categoria Melhor Indústria"Marca Brasil - Categoria Sistema de Rastreamento Mais Lembrado", concedido pelo Trio 
International Distinction; "Master de Ciências e Tecnologia", concedido pelo Instituto de Pesquisas e Qualidade de Campinas; e "Colaborador do 
Ano", concedido pela Associação dos Distribuidores e Atacadistas do Estado do Rio de Janeiro e Associação Brasileira de Atacadistas e Distribuidores 
- ADERJ/ABAD - atestam a preferência do mercado pelas soluções de logística e gerenciamento de risco que apenas o Sistema OmniSAT pode 
oferecer.

Tão importante quanto os prêmios é o reconhecimento dos nossos clientes e parceiros que, além de promover nossos produtos e serviços, 
contribuem para o desenvolvimento constante de soluções antenadas com a realidade do transporte brasileiro de cargas.

À todos aqueles que nos ajudaram por estas conquistas, o nosso muito obrigado!
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Vencedor do
Revista Ferroviária n Marca Prêmio NasterautOtrac III PrénÉomí

Eletrônica
Embarcada
Anozooo
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CoUboradordoMONITORANDO UM NOVO TEMPO Anozooo
www.autotrac.com.br autotracriiautotrac.coiu.br

Brasília
Tel.: (61) 307-1010 
Fax: (61) 307-10Z0

Sáo Paulo 
Tel.: (II) 3686-1633 
Fax: (11) 3686-0141

Rio de Janeiro
Tel.: (21) 584-2005 
Fax: (21) 584-2881

Fortaleza 
Tel.: (85) 494-1551 
Fax: (85) 494-7826

Porto Alegre
Tel.: (51) 3364-7171 
Fax: (51) 3364-8435

Belo Horizonte
Tel.: (31) 3362-5755 
Fax: (31) 3361-5581

Uberlândia
Tel.: (34) 3211-2033 
Fax: (34) 3222-9253

http://www.autotrac.com.br
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Pesquisas è Preços
✓ Caminhões novos e usados
✓ Ônibus urbanos e rodoviários
✓ Implementos rodoviários ✓
Carrocerias para ônibus ✓ Pneus
✓ Combustíveis ✓ Lubrificantes
✓ Pisos saiariais ✓ Lavagem e iubrificaçâo
✓ infrações de trânsito ✓ Pedágios
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✓ Motocicletas 
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Tabelas Referenciais
✓ Motoboy
✓ Frete empresa
✓ Frete carreteiro
✓ Transporte escolar
✓ Locação de veículos
✓ IVansporte por fretamento
✓ Transporte turístico

Índices Econômicos 
✓ Macroeconômicos 

✓ Setoriais 
✓ INCT Fipe/NTC

✓ ICOVER 
✓ Combustíveis

✓ Pneus
✓ Salários
✓ Veículos
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FROTA
Aproveite as vantagens que estamos oferecendo para os novos assinantes de FROTA&Cia.

Você escolhe:

y Pagamento em uma única parcela de R$ 82,80, já com um desconto de 8% (oito por cento) Ou 

i/" Pagamento em duas parcelas de R$ 45,00 cada.

Preencha o cupom abaixo e envie-o pelo pelo fax (0**11) 3864-9008

Dentro de poucos dias estaremos lhe enviando o correspondente boleto bancário, para você 
efetuar o pagamento nas condições que você escolheu.
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^-0oío*.( ) Sim, quero assinar FROTA & Cia, a melhor e mais completa 

publicação brasileira especializada no transporte comercial, de 
cargas e passageiros, num total de 12 edições.
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¥FORMA DE PAGAMENTO 

Solicito que me enviem Boleto Bancário no valor de: (assinale com X a opção escolhida)^ 

( ) Parcela única de R$ 82,80 (com desconto de 8% sdbre o preço da assinatura normal)

( ) Duas (2) parcelas x R$ 45,00 cada.
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Departamento
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Ovo de Colômbia
Prefeitura de Bogotá implanta sistema de transporte por ônibus 

através de corredores exclusivos com capacidade para 

660 mil passageiros/dia, equivalente às linhas de metrô

Pedro Bartholomeu

E nquanto a 
maioria 
dos corre­

dores exclusivos de 
São Paulo, exceto 
o da EMTU, po­
dem ser definidos 
como um aglome­
rado de várias li­
nhas urbanas que 
compartilham o 
mesmo percurso 
em boa parte das 
rotas, intercep­
tadas por uma 
sucessão de inter­
ferências ao trá­
fego, o sistema 
TransMilenio, de 
Bogotá, capital da 
Colômbia, mostra como deve 
ser um eficiente sistema de 
transporte de massa.

Temos vários exemplos 
bem executados no Brasil co­
mo e outros tantos, mas o 
TransMilenio traz um diferen­
cial que o coloca efetivamente 
como um substituto a altura 
dos sistemas de metrô.

■ TransMilenio: mesma capacidade de metrô e custo dez vezes menor por quilômetro

Considerando-se o sistema 
de transporte de passageiros 
em implantação naquela ci­
dade chega-se à conclusão que 
a combinação de simplicidade 
e planejamento a longo prazo 
é o são fatores determinantes. 
O TransMilenio, graças à uti­
lização de corredores exclu­
sivos com duas faixas de rola­

mento em cada sentido per­
mite multiplicar a capacidade 
de transporte de passageiros 
por hora e sentido.

Isso ocorre porque a infra- 
estrutura possibilita interligar 
grandes terminais através de 
linhas expressas nos horários 
de pico, coisa impossível de se 
implantar na maioria dos nos-
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sos sistemas exclusivos. O in­
vestimento total nos 45 qui­
lômetros já implantados foi de 
US$ 200 milhões.

Para cidades como São 
Paulo e Rio de Janeiro, 
grandes conglomerados ur­
banos, existe solução sim para 
o transporte de massa. Nestas, 
como em todas as grandes 
metrópoles do terceiro mun­
do, não faltam equipamentos 
ou empresas capacitadas para 
gerenciar um eficiente sistema 
de transporte.

O que falta, na realidade, é 
gerenciamento urbano. E di­
nheiro. Uma São Paulo com 
300 quilômetros de metrô se­
ria outra cidade. Mas há muito 
tempo a expansão do sistema 
está congelada. E uma bola de 
neve: não há transporte, logo o 
cidadão vai trabalhar de au­
tomóvel; as ruas não têm ca­
pacidade de dar fluxo a mi­
lhões de carros porque não 
foram projetadas para isso; 
ninguém consegue condução 
para aonde vai, portanto o car­
ro é obrigatório; se a linha 
existe, a velocidade média é

baixa, tanto 
quanto a fre­
quência etc.

Enfim, o 
problema vis­
ceral é que os 
nossos corre­
dores são sem­
pre implanta­
dos para dar 
solução a um 
problema do 
passado e não 
do futuro. Se não há dinheiro 
para construir linhas de metrô, 
que se opte, definitivamente, 
por sistemas de ônibus efi­
cientes.

Foi isso exatamente o que 
fez a prefeitura de Bogotá. 
Simplesmente, a cidade encar­
ou sua pobreza. E como cria­
tividade não é atributo exclusi­
vo dos brasileiros, estudou 
uma maneira de aumentar ao 
máximo a velocidade de trans­
ferência das pessoas e a capaci­
dade de seu sistema.

E bom saber que o caso bo­
liviano era ainda mais grave 
que o das nossas grandes 
cidades. Circulavam em suas

■ Sistema colombiano integra 60 estações e 4 megaterminais

vias nada menos de 22 mil 
ônibus de pequeno porte, um 
monte de jardineiras caindo 
aos pedaços. Não estamos 
longe disso. Afinal, a cada dia 
mais uma leva de vans se inte­
gra ao trabalho de transportar 
passageiros com baixa eficiên­
cia e, sobretudo, baixíssimos 
níveis de segurança.

Para Airton Amaral, ge­
rente de Exportações de 
Ônibus da Volvo do Brasil, a 
solução aplicada em Bogotá 
coloca os sistemas de corre­
dores exclusivos em um novo 
patamar. “Com faixas duplas 
de tráfego, o TransMilenio se 
aproxima muito da capacidade 

de transporte dos me­
trôs, mas com um custo 
muito menor. Assim, a 
maioria dos países em 
desenvolvimento pode 
ter acesso a um sistema 
de transporte urbano 
de grande capacidade.”

A iniciativa da im­
plantação do sistema 
colombiano iniciou em 
1994 com um projeto à 
época chamado Me- 
trobus. A concretização 
do projeto começou 
mesmo 4 anos mais 
tarde, quando foi

‘í
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■ Por causa dos terremotos estações sõo metálicas. Obras civis têm maior custo
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II^E mpresas

criada a TransMilenio, uma 
empresa gereticiadora, que 
promoveu as licitações e 
acabou emprestando seu 
nome para o próprio sistema. 
Com 45 quilômetros de corre­
dores, o sistema está pondo 
um fim ao caos anterior, que 
envolvia todos os 7,5 milhões 
de habitantes de Bogotá.

A velocidade média aumen­
tou de 8 a 9 km/h para entre 
23 e 25 km/h e o custo final de 
implantação foi de US$ 4 mi­
lhões/km, dez vezes menor 
que o de uma linha de média 
capacidade de metrô. Todavia, 
uma linha de metrô pesado, 
como a de São Paulo, pode 
chegar a US$ 100 milhões/km.

O sistema quebrou um para­
digma, explica Amaral, “até o 
Transmilenio, sistemas com ca­
pacidade acima de 10 mil pas­
sageiros por hora e sentido

bilhetagem automáti­
ca teve como inspi­
ração o sistema de 
Goiânia, dois dos 
mais eficientes do 
nosso país.

As linhas alimen- 
tadoras são circulares 
de cerca de 4 qui­
lômetros com para­
das a cada 300 me­

tros. Estas baldeiam os pas­
sageiros em 8 estações de 
conexão. O sistema é total­
mente integrado e tem ao todo 
61 estações, as simples foram 
montadas no canteiro central 
com espaçamento de 500 me­
tros uma da outra. O sistema é 
complementado por quatro 
grandes terminais.

Outro diferencial do sis­
tema TransMilenio é que várias 
ciclovias servem aos usuários 
de bicicletas, que têm, nos ter­
minais, local de estacionamen­
to privativo. Como a cidade 
também .sofre abalos sísmicos, 
todas as passarelas e estações 
foram feitas em estrutura 
metálica.

O projeto total deverá con­
tar com 450 quilômetros e 
será concluído até 2015, 
quando então oferecerá cerca 
de 40 linhas - hoje são apenas 
4. A primeira fase é opera- 
cionalizada através de uma 
frota de 470 ônibus, 315 artic­
ulados da Volvo e 155 ônibus 
alimentadores. Até 2015 o 
TransMilenio terá uma ca­
pacidade de 6 milhões de pas­
sageiros por dia. ■

■ Portas duplas facilitam o desembarque

obrigariam ao uso de sistemas 
VLT”. A capacidade do sistema 
de Bogotá é, simplesmente, três 
vezes maior que isso: 30 mil pas­
sageiros/hora e sentido.

Os técnicos chegaram à 
solução estudando e otimizan­
do sistemas já existentes em 
outros países. Paradoxalmen­
te, o TransMilenio é uma com­
binação de dois projetos bra­
sileiros. A estruturação das ro­
tas e terminais teve como mo­
delo a cidade de Curitiba e a

r ■

■ Transmilenia canta cam 315 articuladas Valva fabricadas na Brasil

32
ônibus



^^eículos

Preparado para o pior
Comil lança ônibus 4x4 sobre chassi B1718, especialmente para 

operações nos mais inóspitos tipos de terreno, dos alagadiços aos nevados

Comil, encarroçadora 
de ônibus de Ere- 
chim, Rio Grande do 

Sul, e a DaimlerChrysler for­
maram uma parceria que re­
sultou no lançamento do 
primeiro ônibus 4x4 brasi­
leiro. As cinco primeiras uni­
dades do projeto pioneiro já 
foram entregues para o 
exército chileno.

Os ônibus são montados 
sobre chassi Mercedes-Benz 
de caminhão, o BI718, adap­
tado para a aplicação e encar- 
roçado com o modelo Versa- 
tíle, com 9,5 metros de com­
primento. Com estrutura re­
forçada para suportar o uso 
em condições inóspitas como 
em terrenos alagadiços, mon­
tanhosos ou sobre neve espes­
sa, o Versatille 4x4 foi en­
comendado especialmente 
para operação na Cordilheira 
dos Andes, o maior maciço 
das Américas.

Para se habilitar a esse tipo 
de serviço, os ônibus têm uma 
altura de 70 cm do chão. Ou­
tra providência bem-vinda 
para esse tipo de aplicação foi 
a colocação do captador de ar 
no teto, o que possibilita que

A t
.1
O

■ Versatile 4x4: operações na Cordilheira dos Andes e alternatíva para o Brasil

o ônibus atravesse rios com ra­
zoável profundidade.

As modificações necessá­
rias, contudo, atingiram o sis­
tema de direção, o desloca­
mento do posto do motorista 
e da porta de entrada e o 
alongamento do entre-eixos 
para 5 metros. O acesso ao 
compartimento dos pas­
sageiros também exigiu a in­
stalação de um degrau es- 
camoteável, que funciona 
pneumaticamente todas as 
vezes que a porta é aberta.

Em contrapartida, o salão 
do Versatile 4x4 mostra um in­
terior de ônibus rodoviário, 
com poltronas de luxo e con­
forto para 34 passageiros.

Para total segurança dos via­
jantes foram instalados cintos 
e pega-mãos nos acessos e nos 
porta pacotes do veículo.

A alternativa também pode 
vir a ser muito útil no Brasil. 
Além de operações ligadas às 
forças armadas, lógico, o ôni­
bus na configtiração 4x4 cabe 
como uma hiva em estradas de 
péssimas condições, como a 
Porto Velho-Manaus, e ativi­
dades de turismo ecológico, 
no Pantanal ou Amazônia, e 
ainda no transporte para locais 
de prática de esportes radicais. 
Para que isso seja possível, 
Comil e DaimlerChrysler bus­
cam a homologação do veículo 
para a tttilização no Brasil. ■
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Im^ piniãr
ônibus brasileiro. evolução do que o outro.

O ônibus por ser um veículo como o au­
tomóvel, quando sofre alteração, muda uma 
série de itens que vão desde a parte mecânica, 
conjuntos estruturais, configuração estética e, 
principalmente, a utilização de materiais com 
maior durabilidade porque o consumidor final 
está cada vez mais exigente. Tudo isso, visando o 
conforto e a segurança dos usuários. Em função 
disso, o Brasil se tornou, talvez, o maior polo de 
fabricantes de ônibus do mundo e as empresas 
brasileiras saíram a campo vendendo seus produ­
tos completos e até tecnologia. Atualmente entre 
25 a 30% da produção são exportados para vários

O estado da arte

tecnologiaem

Brasil ao con­
trário do que 
muitos pensam 

vende tecnologia. O desen­
volvimento tecnológico do 
setor fabricante de car­
roçarias de ônibus aconte­
ceu mais em função das ne­
cessidades de mercado in­
terno do que para atender 
vendas externas.

Embora te­
nha sido sempre 
exportador, o 

setor nos últimos 15 anos apresentou 
maior evolução nos negócios externos 
em função, exatamente, da tecnolo­
gia que se desenvolveu no mercado 
doméstico visando oferecer maior se­
gurança e conforto aos passageiros.

Importante que se tenha como 
base que o ônibus brasileiro responde 
por 80% da movimentação das pes­
soas que se utilizam do transporte 
público, tanto a nível urbano como 
no segmento rodoviário.

Essa necessidade do País rodoviariasta, foi 
logicamente obrigando os fabricantes da área a 
oferecer o mesmo conforto e segurança dos 
veículos oferecidos no exterior. No entanto, não 
existe um item que tenha sofrido maior

g
D

Iu. países.
Há 15 anos, o setor exportava muito pouco e 

seus clientes se localizavam na América do Sul.
Atualmente, os produtos brasileiros são comer­
cializados no mundo todo. As modificações só 
ocorrem para atender à legislação de cada país, 
mas a tecnologia é a mesma.

A indústria nacional de ônibus está preparada 
para atender quaisquer 
tipos de demanda, tanto 
em volume como em es­
pecificação técnica. Não 
existe ônibus no mundo 
que a indústria brasileira 
não tenha condições de 
fabricar.

As fábricas brasileiras 
internacionalmente

No segmento

de ônibus o país

ganhou uma

invejável posição

de competência, sao
conhecidas, respeitadas e, 
especificamente, no seg­
mento de ônibus, o País 
ganhou uma invejável 
posição de competência,

alta tecnologia e

qualidade

alta tecnologia e qualidade.

/
José Antônio Fernandes Martins 
Presidente - SIMEFRE
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Na cola 
dos Correios

DANÇA DAS CADEIRAS

A Volvo anunciou mudanças em sua estrutura administrativa. A 
partir de agora, a coordenação da área comercial passa a ser exerci­
da direfamenfe pelo presidente recém em­
possado, Peter Karisten, com o suporte de 
Carlos Pacheco à frente de Marketing 
Caminhões e Bernardo Fedalto, em Mar­
keting Ônibus. Oswaldo Schmitt, que ocu­
pava a diretoria de Marketing de Ônibus, 
deixa o posto para se dedicar à direção 
do Grupo Lapônia, concessionário incor­
porado pela Volvo com nove casas no In­
ferior de São Paulo e Norte do Rio 
Grande do Sul. Nilton Meira (foto), que 
ocupava a diretoria de Marketing Cami­
nhões, preferiu se desligar da empresa 
para seguir carreira independente.

A Reunidas Cargas decidiu 
ingressar no segmento de encomen­
das urgentes poro concorrer direta­
mente com os Correios, e os empre­
sas que võo surgindo no esteira do 
fim do monopólio estatal. Poro isso 
criou o Reunidas Express, um 
serviço expresso poro cargos fro- 
cionodos de pequeno porte. Os di­
retores do empresa esperam que o 
Express venho representar pelo 
menos 30% do volume transportado 
pelo Reunidas Cargos, no prazo de 
apenas seis meses.
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Complexo
multimodal

-.'■I.

A LC Transportes, Logística e 
Armazéns Gerais inaugurou em Re­
sende (RJ) o primeiro galpão de um 
complexo multimodal de 120 mil 
metros quadrados poro o ar­
mazenagem de mercadorias. A em­
presa pretende oferecer serviços 
diferenciados aos seus clientes, co­
mo gestão informatizada de es­
toque e frota própria para o escoa­
mento das cargas.

moldes de uma central de transbor­
do e registrou, nos dois primeiros 
meses de funcionamento, um movi­
mento entre 350 a 400 toneladas 
de cargas fracionadas/dia.

ca de expansão da malha opera­
cional. Desde o dia 1° de março, 
todos os municípios do estado de 
Tocantins passaram a ser atendidos 
pela empresa.

Braspress chega 
ao Tocantins

Reforço na frota

A Viação Pretti, que opera o 
transporte intermunicipal de pas­
sageiros no noroeste do Espírito San­
to, acaba de reforçar a sua frota 

com mais dez novos ônibus, 
além de renovar outros seis. 
O investimento foi da ordem 
de R$ 1 milhão, comenta Luiz 
Antônio Pretti, diretor-executi- 
vo da empresa. Até o final de 
2001, a previsão é de inve­
stir entre R$ 500 mil e R$ 
800 mil com a aquisição de 
mais seis ônibus novos.

A Braspress, especializada 
no transporte de encomendas ur­
gentes continua firme em sua políti-Primeíro terminal

A Roger Cargo, com sede em 
Jaraguó do Sul (SC), acaba de 
inaugurar seu primeiro terminal de 
carga. A obra que exigiu investi­
mentos da ordem de R$ 1,2 milhão 
está localizada na margem da 
rodovia BR-101 e conta com uma 
área construída de 2,5 mil m^ O 
Terminal da Roger Cargo opera nos

3^ Frota & Cia 
Junho 2001



um período de quatro anos. Em sua 
fase inicial, o CEMEC vai atender a 
um grupo de cem executivos de to­
das as unidades da empresa.

brasileiros - Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Espírito Santo. O 
acordo é válido para as cidades 
destes estados não cobertas por 
operações próprias da UPS.

r <úrio Mercúrio
túrio

Informática

Mrl.

A Viação Cometa acaba de 
concluir a implantação de um mo­
derno sistema de venda de pas­
sagens que cobre 45 pontos de ven­
das entre São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Paraná. O hard­
ware inclui 22 servidores AS/400, 
143 micros, 121 impressoras de 
passagens e 68 de relatórios, 
fornecidos pela Itautec. A solução 
adotada foi o software SRVP (Sis­
tema de Reserva e Venda de Pas­
sagem) da RJ Consultores.

Pós-gradijação¥® Kiri
V...

L.
Com o objetivo de promover o 

aprimoramento profissional do fun­
cionários e a troca de experiências 
com clientes, representantes e for­
necedores a Marcopolo, de Ca­
xias do Sul, acaba de criar o CE­
MEC - Centro Marcopolo de Cul­
tura Corporativa. O programa de 
educação equivale a uma pós-gra­
duação "Lato Sensu", com duração 
de 420 horas/aula, distribuídas em

Acordo operacional

A Expresso Mercúrio e a
UPS (United Parcel Service) assi­
naram um acordo operacional 
através do qual a Mercúrio passa a 
responder pela entrega das impor­
tações da UPS em seis estados

Troca de comando
CERTIFICADOS E HOlVIEIMAGEIMS

A Aliança Navegação e
Logística anunciou que irá operar os 
navios da Transroll, que deixou de 
atuar no transporte marítimo de car­
gas. Nos últimos tempos, as ope­
rações da Transroll se resumiam à 

linha Rio Grande-Buenos Aires, 
suportadas por apenas dois 
navios.

A fábrica da Monroe, em Mogi Mirim (SP) acaba de receber a cer­
tificação ISO 1401. A empresa é a primeira fabricante de amorte­
cedores e sistemas de exaustão de veículos a possuir certificação am­
biental na América Latina.

A Agrale Montadora, subsidiária da Agrale S/A 
e responsável pela montagem dos caminhães Interna­
tional, em Caxias do Sul (RS) recebeu a certificação 
QS 9000 conferida pela DNV.

Dri NoR.sKi-:VnRn;As
MANAGE.MKV,S^•S7>1M C.-ERlinCATí SI

A Agrale S/A, por sua vez, também foi agraci­
ada com a Menção Honrosa do Prêmio 
FIERGS/CIERGS Distinção Indústria 2001, conferido 
aos produtos gaúchos com maiores avanços tec- 
nolágicos.

St-
FEIRAS E EVENTOS

Acontece de 19 a 22 de 
novembro no Transamérica Ex- 
po Center, em São Paulo, o 10° 
Congresso e Exposição Interna­
cionais de Tecnologia da Mobi­
lidade - o SAE BRASIL 2001

A ZF foi homenageada com a Menção Honrosa do Prêmio Mérito 
Ambiental, concedido pela FIESP. O motivo foi a implantação de um 
sistema de gerenciamento ambiental, na unidade industrial de Soro­

caba, que produziu redução dos custos am­
bientais. De 15 a 19 de outubro, o 

Anhembi, em São Paulo abre 
suas portas para a realização 
do Salão Internacional do 
Transporte 
2001, agora sob direção inte­
gral da Alcântara Machado

A Sachs Automotive recebeu o Prêmio Top 
Social ADVB 2001, em reconhecimento às 
ações de responsabilidade social desenvolvi­
das pela unidade da empresa em São 
Bernardo do Campo(SP).

FENATRAN
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A^ANUTENÇAO

Alínhador 

computadorí
A Panambra está oferecendo o novo Microline 5000, 

um alinhador de rodas de quatro cabeças e oito sensores 
de convergência produzido pelo Beissbarth. O produto 
utiliza o sistema CCD infravermelho, o mesmo que é 
usado nas mais modernas câmeras de TV. As medições 
são totalmeiate automatizadas por comando de voz ou 
teclado ou controle remoto. Os maiores predicados 
são a rapidez e exatidão dos parâmetros.(0**) 242-8222

SEGURANÇA » •

CELULAR ANTIFURTO

A Tectran Tecnologia e Segurança Automotiva, de São José dos Pinhais, está 
lançando o Sascar Celular, um sistema de segurança que em 30 s bloqueia, 

rastreia e localiza veículos e aciona dispositivo anti-sequestro. Com tecnologia 100% 
nacional, o Sascar funciona em todo território brasileiro ao alcance de 

operadora de celular. O sistema elimina travas e alarmes e garante 96% de 
confiabilidade contra furtos e assaltos. Seu custo é e de R$ 450,00 e manutenção 

mensal de R$ 57,00. Mais informaçães: tel. Xx 4 I 383-6140 e xx 1 1 5666-0787.

LUBRIFICANTE

Troca aos 10O mil Icm
A Castrol está lançando o Dynamax lOW/40, um óleo 

multiviscoso com tecnologia sintética, especialmente 
desenvolvido para condições severas e todos os teores de 

enxofre. A Castrol promete maior limpeza interna no 
motor, que resulta em excepcional controle do polimento 
da camisa do cilindro, e maior vida útil. Os intervalos de 

troca podem chegar aos 100 mil km, em regime 
rodoviário, e 60 mil km, em regime urbano.

Em ambos os casos o Dynamax possibilita reduzir 
o consumo de óleo diesel em cerca de 3%.

FROTA Serviço
As notícias publicadas nesta seção são inteiramente gratuitas. 

Empresas interessadas na divulgação de novos produtos 
e serviços podem enviar material para:
FROTA & Cia. A/C Redação - Vitrine - 
Rua Ministro Godói, 507 (Água Branca)
CEP 05015000 ■ São Paulo, SP, BRASIL
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Estes cursos em vídeos, vão ajudar seu transporte 
a ficar mais seguro, rentável e produtivo

(Próximos lançamentos: Direção Econômica e Transporte Eficaz)

A RLV também possui os serviços de:

Consultoria (Áreas de carga e passageiro)
Administração de Frota (Controle e Gerenciamento)
• Formação de Preço de Transporte
• Sistema Reembolso de Quilometragem para funcionários e/ou Terceiros
• Produtividade em Transporte
• Negociação e intermediação de Fretes/Tarifas

Treinamento
Cursos de Administração de Frotas

• Controle (pneus, combustível, manutenção, operação, etc.)
• Formação de indicadores gerenciais
• Formação de Planilhas de Custos Operacionais de Veículos 

e Preços de Transporte
• Produtividade em Transporte e outros cursos de acordo com a sua 

necessidade

Coordenação: Eng. Antonio Lauro Valdívia e Eng. João Roberto Valdívia

Fitas de vídeo 
^Apostila 

em Disquete

DistribuiçãoProdução e vendas

i

SÉTIMA ARTE 
C I N E / V T

(0**) 11 5034-4821
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SCANIA
Ampliando horizontes
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PROVA TODOS OS DIAS 

QUE NEM TUDO QUE É BOM 

CUSTA CARO.
/

PEÇAS GENUÍNAS SCANIA
Garantia de mais e mais quilômetros.


